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ENTREVISTA COM PROFESSORA DO CURSO DE ALEMÃO
Professora entrevi.suada: Freya M.  Lei.te Nunes
-  Qual a  metodologia  que usa?
Aulas expositivas ;
Método comunicativo
-  Com que  tipo de  a].unos  traba].ha?
Alunos a pal'tir da  4ê  fase (universitários)
-  Qual.s as  diCculdades que encontra?
Falta de  embasamento l i.ngtlÍstj.co  dos  alunos:
:falta de cultura geral;
falta de  leitura em língua alemã
Ha progressão  dos  alunos?
. Ela existe mas dei.xa  a  desejar, poi.s  não  vai no
ritmo que  o  professor.' deseja. Sendo  a  mai.ori.a, lunos
que  trabalham, quando o  professor requisi.ta pesque.sas
o  aluno encontra diCculdades em termo.nar, pois nao
dispoe de  tempo.
.  O a].uno Lambem encontra  di.faculdades m progredir ,
pela falta de bib].lograria, em vi.rende  da bibli.oteca
ser mui- to pobre
Como avalia os  alunos?
Participaç  ao em aula;
Testes ;
Provas (parcial e C-nal) ;
MonograCa;
Pal'tia.paçao em semi.nados
Fi ch ame nt  o s
6Qual a sua Forma.cão?
Li.cenciatura na  UFSC - Li.água e  Li.teratura Alemã
Mestrado  em: Syracuse  Uni.verei.ty  -  Estados  Unidos
Quanto tempo leciona?
Ha 15 anos na UFSC .
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O Colega.o de Aplicação, inserido na  Universidade, por
ser  um Colega.o Experimental, proporci-ona a  excepcional oportuna
jade  do aluno  na  5a  serie do IP  Grau, receber  mini.straçao de
ires línguas estrangeiras, ingles, francês e  alemão, com o obje
ti.vo  de ter uma inibi.açao em cada  uma das  respectivas, '-l inguas
e, na 6a  serie, optar por  aquela  que ti.ver maior' aCm.Jade e
interesse. Este e  um sistema  raro em Santa  Catari.na, onde a  mai
orla das  escolas oí'erece  apenas uma língua estrangei.ra no IQ
grau  ou, exepcionalmente,  duas  línguas.
O Colega.o de Aplicação visa a  aCrmação  do educando co
mo sujeito li.vre, consci.ente  e  responsável p los seus  Ctos e
Lambem a i.nstrumentalizaçao para  uma atuaçao critica e produto
va  no processo  de  transformação  do mundo e  construção conscien
te  de  uma sociedade  justa, humanitária e  iguala.pari.a, tenta ao
maxzmo proporcionar ao  a].uno chances  de consegui.I' alcançar esses
Odre uivos
A açao pedagogo.ca tem sua ori.gem e seu  C.m na pratica
social concreta, para  que o aluno  seja capaz  de  questionar', ava
miai' e  compreender melhor a  reali.date, aquando criei.lamente se
bre  ela com vistas a  sua  transformação, para  formar  um homem li
vre, consciente, comprometido com a  promoção de  mudanças sociais
c onc  z'e tas
O Colega.o de Ap.Ligação e  parte i.n gr'ante  do Centro de
Educação da UFSC.  Compreende 41 turmas  sendo:  15 de la a  4a sé
z'ie; 16 de 5a  a  8a  série e  10 de  la  a  3a  séri.e do 29 Grau.
O funcionamento da  esco].a  ocorre ern doi.s  períodos.
segunda  sexta-fei.ra
Matutino  (  das  07:45  às  11:45) - 1a a  7a Séri.e  do lg
Grau ;
Vespertino (13:15 às 18:00  hs.) - 8a  Série do  le Grau
e 2g  Grau.
O Colega.o  possui-  vara.os  Coordenadora.as e  serviços de
apoio com objetivos de  auxili.alem a  direçao e  o  cumprimento  dos
objeti.vos e  í'ilosoC.a do  Colega.o, sao elas:
Coordenadorias de  ensino de  lg e  2Q Grau;
Coordenadoria de  estágio ;
Cooi'denadoria de  Pesque.sa e Extensão;
Coordenadoria de Atividades Extra-Classe;
Coordenadoria  de Educação Fisi-ca;




ASSISTÊNCIA  ÀS AULAS
A  asse-stenci.as as  aulas í'oi. realizada no pedi.odo de
].0/08/90 a  22/08/90,  na  6a e  7a Serie do l   Grau, com  objeti.vo
de  promomover uma aproxi-mação entre s agi.ano - colegio - alu
no, proporci-orando uma vi.são  global do andamento do Colegio e
das  aulas, para  o  estagiari.o ptar por  uma serie que Ihe trota
xer  maiores  aCnidades   Lambem ja ter um pri.melro  contado c m
a  classe e  alunos  a  quem ministrada suas  aulas 
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COMENTÁRIO DA  l,a  AULA zalaslqa
A  turma estava  mui.to barulhenta   pouco atenta. Na movi.
vaçao  participaram bem, mas a  partir da  apresentação  das carte
las  houve ruído   tempo todo. Ate  a  professora Elisabeth enter
feri.u, chamando atenção  pelo  barulho.
Reli.i'ei a  opção de escrever abaixo de cada carECIa qual
tos  alunos  faziam  determinada  ativi.dado  por  estarem  muito baru
Ihentos  e  nisto levaria muito  tempo e  nao  os  estimularia. Eu
escr'everi.a no quadro-negro  e  eles í'i.cara.am di.spersos, sem ati.vida
de
O jogo  cumpri-u seu papel  de  tornar a  ula  comunicativa,
mas nao consegui  motiva-los muito para  a  ativi-dade, apesar de
todos  terem participado  .
Meu fechamento da  aula, de pedi-r aos  alunos  para  veria.
caiem as ativi.dades no  livro texto foi disperso. Alguns cumpri
ram  a ati.vidade, outros estavam preocupados em termo.nar a tape
í'a  da  aula  passada  e  entregar a  professora Eli.sabeth.
Os alunos  gostaram  da disposição das  carteiras em semi.-
(: i r'f'i] i o
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FRASES ESCRITAS  NO QUADRO-NEGRO A  PARTIR  DA
PROJETADA NO SLIDE =
GRAVUjÍA
' u-ui l iam l scriwlmHt .
-  Ei.ne  grau liest ei.n  Buch.
- Zwei  jungen spi.elen Federball.
- Ein Maná und  ei.ne  Frau rei.ten.
- Ftlnf  jungen spi.eles Basketball.
- Zwei. Kinder spielen im  Sand.
- Zwei  Famili.en zel ten .
- Ein Maná angelt  .
- Ei.n Maná surft;  .
- Eine Frau rudelt .
. Ti'{ r\ lvrnnn ..n-] A J
Ein M ná h i m  
 i Frau  liest   .
i. jungen spi-eles  Federball
.n  Ma  und ei.ne Frau .t n
f jungen elen tball
i. Kinder  spielen a
i  i,li.en  zelten .
in aná angelt .
  surft
ine  Frau  rudes t .
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DITADOS DE  ALGUNS ALUNOS
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COMETAR10 DA  2a  AULA 29/08/90
O ditado alcançou  o  resultado previsto, que era de os
alunos  di.minui rem o barulho .
A  participação nas atividades i'estantes foi.  intensa. Es
Lavam motivados com o  slide projetado e  logo  detectaram  as ti
vidades, falando  e  apontando as  ati.vidades que conheciam.
Mas nao consegui  manter dominó.o sobre  o barulho  e este
continuava  i.ntenso, sendo que prece.sei  gritar durante  boa parte
da aul a .
O tempo foi suCciente para  fazer todas  as  ativi.danes ,
inclusive escrever quase  todas  as  frases no quadro--negro, Ccar
do de  tarefa para  os  alunos  apenas pi-Ctarem o desenho da lago
em seu livro .
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COMENTÁRIO DA  3a AULA 31/08/90
Foi muito  conteúdo lançado, mas os alunos trabalharam
muito  e  ao meu ver, captaram a  gramati.ca. O que  ainda nao  está
bem Cxado, são as  di.versas ativi.jades da  lagoa, mas  ja possuem
bom embasamento
A  Cta sobre a  gravação do  texto da  lagoa nao  sai.u  muito
bem,  pois o  aparelho nao  possui-a  um som audi.vel. Por isso, a
cada  frase da  C.ta, eu  repeti.a-a oralmente.
Foi.  fei.ta a  correçao em sala dos  exercícios, sendo  a  li.s
ta de  verbos toda escrita no  quadro-negro, enquanto  que  os ou
tios doi.s  exercícios a  correçao foi oral. Talvez feri.a si.do
melhor  fazer a  correçao do  exercício no  quadro--negro, poi.s a
ceei que  Ccaram a].gumes duvidas, mas o  tempo Lambem estava cur
NOTA
A aula do dia 12/09/90, qual'ta-fei.ra, foi. transferida em
vire;ude de  ser  o  di.a naco.oral  de paralisação dos professores fe
demais.  Os professores do colégi.o  de Aplicação se  reuni.ram pela
manha para  levantamento de propostas de  encaminhamento, ou nao  ,
de uma possível greve  à  Assemblei.a Geral dos  professores, que s.e
real i.zara  pela 
llillillilli:iilill li l::i:':=::=="
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COMETÃR10 DA  4a AULA 14/09/90
Nao foi.  possível conclui.r todo  o contendo programado pa
ra  esta aula, pelo  movi.vo dos  alunos  terem demorado muitopara
resolverem  o  exer'cia.o e  estarem por  demai.s agi.Lados e  barulhen
-.T- '-....Apenas conversei oralmente  com eles sobre  o contendo
''lm  Sommer und  im  WinteFll  e  itdFi.nReH und  drau;3enii,  que retoma
reJ- na  proxi.ma aul a .
E prece-se ser  mui.to enérgi.ca  com os  alunos, pois nao sa
bem valorizar e  utilizar a  liberdade que  ].hes é  oferecidapelo
' '=
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b-:""''~ a Seita vierundzwanzig (
E Im Sommer und im Winter
1 o So ist es in Deutschland:
IM SOMMER
vier  drauí3en. . ,sind wir
kónnen üvir aber auch  drinnen spielenl
IM WINTER
sind wir viel drinnen.
kónnen wir aber auch drauí&en spi len
2 o Und wie ist es bei euch?
IM SOMMER
Kommst du spãter noch vorbei?
Ja, geme.
Wollen wir . . . (Briefmarken tauschen)?
Ach nem. Heute nicht.




Ja,  gut. Also, bis spãterl




COMETAR10 DA  5a  AULA 't'71091s  o
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professores que  estavam  dando  aula e os alunos queriam sair
Os alunos se  negam a  corri.gir coi.sas que  fazem erradas
nos  exercícios, mas possuem  certas no  caderno, então apenas
corrigi e frisei. no quadro-negro os  erros mais freqtlêntes.
Quando no  auge  da  agi.ração percebi. que  não  conseguirá.a
Continuar a  aula, chamei.-os  ao  quadro-negro, onde  havi.a co].ado
doi.s  cartazes: iidrinHen e  drau;3eniP, para que  escrevessem as ati.
vidades que  correspondiam.
A  ati.vi.dade de  leitura do  li.vro foi fraca, porque eles
estavam  preocupados em serem  dispensados e não em fazer ativi-
dade  em classe, por i-sso, fj.z o  dialogo do  livro apenas uma
vez e dispensei-os .
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HOBBY - SPORT FREIZEIT
' l ciuizb sl.)le.Lerá .
-- Karate machen
- Segeln
- Basketball spielen .
- FuBba] ]. spielen .
- Fe rnsehen
- Boxers
-- in der  Sonhe  liegen -
- Computer' spi.eles .
- Motorrad fahren .
- Kochen
- Ze l ten















G i. tarro spi-elen
Re i. t e n
Photographieren
T auchen
S t r  i. ck  e n
K]. avier sp
Tanzen
COMENTÁRIO DA  6a AULA 19/09/90
A  aula  í'oi  barulhenta mas os  alunos  di.vividos em dois
grupos  trabalharam  bastante e r sultou um trabalho  muito bom.to
Eles identiC.caiam quais  as  atividades pertencentes a
esporte ,  hobby e  laser
Eu havia escrito no quadro-negro  as  diversas ativi.danes
que poderá.am parecer, para  facili.tar o  trabalho.
Eles trabalharam  bastante e  Ja  mostraram bom domÍni.o em
identi.Ccar e  escrever 
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FA &aLIE !(RHGEP PAS PAFP?
( )  lch  heiêe  Jan  Krtlger  und bi.n ]].  Jahre a].t
( ) ..4ai Nachmltta8  spi.e].o ích oft Fuj3ba].l.
( ) lch hai.}3e lioidj. lÇlrÍÍger. lch. bin 1.3 aahre
a ]. t .
)  Nêàchmi-tta8s rei.te i.cli  oÍ't, j.ch  cabe  oj.n
PÍ'erd .
1. )  Ideia Rama lst E8on KTClger. lch  bj.n 42
Jarro alt .
( ) .Abends gehe  j.ch mencbmal tanzon.
( ) lol:t hel o Elleabeth K:r(IÉ3er UQd bln 39
Jahre a].t .
( ) lch Jnale seLF  gera.
( )  lch  cabe oi.n tausend T'ei].e Puzzle
( ) Robbys baba lch ni.cht
(  ) Abonos hõre lch Uusik.
( ) Molde  }iobbys gÍrIa Brleftnarken sanimeln  und
am Coínputer spi.e].en
( ) lch arbei.te aber gera  i.m nuarton
( ) lch strj.cke etwas.








COMENTÁRIO DA  7a AULA 21/09/90
Houve um pouco  de  dia.culdade no entendi.mento  da C.ta.
devido ao  som do  gravador nao  ser muito audível, por i.sso  acabei.
ajudando os alunos na  execussao do  exerci.ci.o. A  correção foi fei.
ta em conjunto  . '
Concluo  que  não  funci.onam muito  bem au].as  com C.ta, de
vi.do  a  dií'i.culdade de  compreensão. '
Foi fei.ta uma pequena  revisão do  contendo  ministrado pa
I'a  o  teste da  proxima 
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COMENTÁRIO DA  8a AULA ZAl09j90
Foi.  real i.zada prova para verá.Ccar se os alunos assumi.
leram o  conteúdo e  os  meus ob.meti.vos foram  alcançados.








Perspectiva Ng 8 -  Janeiro/Junho de  1987.  Revi.sta  do
topa  da UFSC.
Revi.smas para  recorte de Cguras.
Wer? Wie? Was? 2 -  Schtllerbuch.
Wer? Wi.e? Was? - Lehrerhandbuch.
Wer? Wi.e? Was? 2 -  Schtllerarbeítsh eft l
AVALIAÇÃO DOS 
AVALIAÇÃO DOS ALUNOS
,;. ... =:'::==.=:'===::«;-;-.:; -. ': ;;-:', ':, *-;; ;";::;
NOTAS DOS ALUNOS DE  ALEMÃO 6 a SERIE
PERÍODO: 27/08/90 - 24/09/90










Oul t avi  o
Fabio
Fe manda
Gu i Ihe rme
Jonatas
Karine
Le an d z.' o
Luc  i. an a
Luc  i. an o
Rafae l a





























































Para  um melhor aproveitamento  e  rendimento do estagi.o
sugiro que a  Metodologi.a de Ensino  de Li.água Estragei.ra da 7ê
fase  do curso de Letras, fosse composta de 6  (sei.s) crédi.tos .
sendo assim  distr'i.bui.dos: 4  (quatro) credo.tos  teoricos, em sala;
2  (dois) de assistencia de aulas no
colegio em que o estagi.ano mini.sEPara,
suas aul as  .
Asse.m, o  estagiário ja terá um embasamento maior, em
cipalmente  da  clientela com que i.ra trabalhar. Terá  mai.s tempo
de  ir pensando e planeajando  praticas de ensino  condizentes com
sua  classe. E  tanto  estagiário como aluno  terão  chances  de pro
gl"edil mai.s, poi.s o contato ja será de amplo conheci.mento inda
vi.dual, o  que faciti.tara mui.to a  mini.straçao  de  aulas
9
ATIVIDADES 
ASSISTÊNCIA PARAREI,A À ALUNOS
BALELO - 24/08/90
Assisti. dois alunos, Feli.pe e  Ana  Pauta da  5a Será.e .
que  por movi.vo de  doença  e  vi-agem,  estavam  com duas  aposta.las a
t ras idas
.LraDa-Líamos aproximadamente um
A !i' ami l  i  a
Ini.cialmente foi um pouco  formal, mas logo os alunos
se  soltaram e  conversamos  um pouco  sobre  suas  famili.as, par  des
contrair o  ambi.ente. Foi um contado bom.
Ana  Paula e  uma medi.na mui.to viva, moi'ou por algum tem
po na Inglaterz'a, então logo relaci.ona as palavras em alemão com
o  i.neles e  também o  frances, poi.s  sua mae e  prof'essora de fran
ces. Logo  captou as  explicaçoes e  fazia os exerci.ci.os sem pro
blemas. Sua  pronunci.a Lambem e  otima. Fel i.pe  um pouco  desmoti.va
do, mas com o  entusi.asmo  e  a  parti-cipaçao de  Ana  Pau]a, ].ogo
obteve bom rendimento .
Foi.  um contado está.mulante para mim e  produto-vo para o
aluno, poi.s o colégio proporci.ona ao  aluno oportunidades de i.
gualar-se aos demai.s das uas classes
c ap i.tolo da 
UFSC
CED
COLÉGIO DE  APLICA(;AO
Data: : 30,/08/90
Horário : ].6: 00 às ].8 : 30 h
REUNIÃO PEDAGÓGICA
Objeti.vo: Analisar a  Filosofa.a do Colégio de Apli-caça.o e suas
i.implicações na prática pedagógica da AVALIAÇÃO no prg
cesso ensino--aprendi.zagem.
Técnicas utilizadas Mesa Redonda
Professores expositores
q
Proas . CARMEM s . ANDALÓ Ooutora em  Psi-
cologia Escolar
- PSI/CCH
Proas . MARCA OLy PEy Doutora em Educa
Ção -- MEN/CED




Horário 16 : 00h às 17 : 05h
17 : 05h às 18 : 15h
18 : 15h às 18 : 30h
exposzçao
debate  e perguntas
avaliação
Obs
As  perguntas devem ser dirá.lidas ao  término das exposiçõescom objeti.vo de  esclarecer. ' ;
(responda. destaque e entregue)
Avaliação (ia  reunião
Quais  as  contribuições que esse  momento trouxe  para  dar  prossegui
mento ao  estudo  da avaliação? ' ''
REUNIÃO PEDAGÓGICA
No dia  30/08/90 asse.sti.  a  uma reunião  pedagogica  no Co
legio, onde as  professoras Carmim Andalo,  pari.a  Oly  Pey  e Leda
Schei.be,  deram depoimento e  esplanaçao  sobre  avaliação no pro
cesso ensi.no-aprendizagem .
Em linhas geral.s  a  pr'of. Carmem tem o seguinte ponto de
v]  sta
E  muito di.C.cil avaliar, pois a verdade  e  uma coi.sa
mui.to complexa, e  o professor determina  uma verdade, onde o
aluno precisa adaptar-se a  esta, e  para  ela cada um deve procu
rar apenas a  sua  verdade, para  se  poder  construir a verdade  uni
versal
A pro:E'essora Maxi.a Oly :
Constata  que a ClosoCa do Colegio se baseia em movi.
mentos bastantes avançados e  questiona se  os  professores real
mente trabalham para  tornar o  aluno um i.ndi.vi.duo l i.vre  e  sobeja
no.  Deí'onde que para  uma ClosoCa conseguir ati.ngir seu obje
uivo, e premi.se que selo e].abonada pelos professores e  nao im
posta de ci.ma para bai.xo .
A prole ssora Leda :
E  racionali.sta e  acha  que tudo  deve basear-se em  cri.
Ligas do senso comum ao bom senso. A  pai'tir da Modernidade co
lotaram-se doi.s  modelos de avaliação, que perpassam até  ho.je, fa
zendo um contraponto  ao  senso  comum de  avaliação da  escola tra
dicional: -  A  escola  novismo e  tecnici.smo  pedagogica.
A  transe.ção para  o pos-moderno e  uma hipertroC.a da es
cola, e  as  pessoas  querem cada vez  mai.s horas  de  escola  para  se
us  Clhos. E  preciso ter em mente a  questão  da qualidade  e da
OLIMPIADAS ESTUDANTIS
Dia  lg  de  setembro aconteceu  a  abertura das  Olimpiadas
do Colega.o de Apli.cação, onde os  alunos  desí'alaram, expondo ca
da  aqui.pe os  seus  trajes e  justiCcando o nome e  o  lema. Foi.
muito bom.to  e  comovente, poi-s o  gi.nasi.o estava r pleto de
pai.s, professores e  ami.gos dos  alunos  que aplaudiam mui.to.
Todas as  delegaçoes  possui.am trajes di.repentes  e í'azi.
am muita  festa o  desí'ilarem .
Em virtude das  Olimpi.idas  as  ativi.danes do Colégio de
Aplicação for'am suspensas  durante uma semana, para  os a].ursos
poderem dedicar-se exclusivamente  as  diversas modal i.dades es
porei.vas  que constitui 
gg'
AVALIAÇÃO E  CONCLUSÃO 
Deva.do alguns  imprevi.stop  ocorra.dos durante  a mi.nistra
çao das  aulas, não í'oi. possilvel completar  o planejamentop rev i. s
to  ini.cialmente, faltando mi.ni.sarar  o  conteúdo ííHei.di.ii. 
